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Este relato apresenta aspectos do processo de formação e articulação das 

ações do grupo de extensão comunitária de estudantes negros da Unicamp, 

“Grupo Samambaia: promoção de saúde integral para a população negra”, em 

parceria com a Casa de Cultura Tainã. A reunião de pessoas interessadas em 

estudar saúde da população negra ocorreu de forma involuntária, pois os 

currículos acadêmicos ainda carecem de conteúdos específicos. Nesse 

cenário, discentes negros reconheceram as limitações da simples inserção de 



aulas sobre o tema na universidade e passaram a construir projetos junto ao 

território por meio da extensão comunitária. A partir das trocas com a Casa de 

Cultura Tainã e seu griô, mestre TC Silva, os conceitos de saúde da população 

negra se consolidam a partir de referenciais afro-pindorâmicos, organizados em 

eixos como terra, território, ancestralidade, cultura, liberdade e felicidade. Com 

base nesse referencial, realizam-se rodas de conversa, rodas de memória e 

oficinas de cozinha. 
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